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0 Sardão 

Chora—é tudo o que ha de mais natu-
ral... I,la-, escutemos o diabo do garoto. 

Si fói di c:ipa 
No trem dás seis 
E di mão baixa 
Trinta mi-réis ! 

—Ai o maroto !—Comentava a Barri-
guinha—Trinta mil réis !... 

Estavam estas castas e conhecidas don-
zelas ouvindo o garot , quando a sr., Eli-
sa, proprietaria de urna conhecida casa 
de... pasto, em voz alta e um tanto zan-
gada, se dirige a elas exclamando: Pro-
gou-me o cão, pregou-me o cão ! 
—Qual cão, sr.' Elisa,—porguntou a 

Chora—. 
—Qual cão ! Ainda perguntas ! 
Não que tu não sabe, !... i41as ele tuas 

pagará, fica certo disso ! 
E tu nunca mais te metas com depe-

nados, porque o que farei é fechar-te a 
porta.—E dizendo isto a sr." Elisa seguiu 
em direcção á praça—. 

Dias passado::-, o mesmo garoto, o nosso 
impaó•avel garoto, de manhã cedo, calcan-
do a lama gélida das nossas limpas ruas, 
saia se com esta nova cantiga: 

Chega ámanhã, 
Chegou lia pouco; 

Quem não fu; ir 
Ficará mouco 1 

Coisas terriveis, 
Muitas prisões, 
5iii transferencias 
L•' demissões ! 

E «0 Sardão» ao ouvir isto...—vá ] à; 
confessa a sua fraqueza—levantou o rabo 
e, numa trernura, fez chi-chi! Não que a 
coisa não era para menos ! 

Até hoje core o auxilio de Nosso S,+• 
rlhor, tem vivido menos mal mas daqui 
para o futuro... a Providencia o dirá. 

'filosofando 

Quatro perguntas de uma inceente 

Juras:—Oh! papásinho, porque não 
quer que leia à « Era Nova,?... 

Papá:— Dantes para não aprenderes a 
ser vaidosinha, agora, porque ela ora 
nos aparece de calças abaixadas, ora de 
saias levantadas... as 

Micas:—Oh! papásinlio, porque é que 
a e Folha da illanliã», fala tanto em san-
tas, em Deiis, em religião?... 

Papá:—Jlisterios, filha.. . Tu vês que 
toda' a gente trabalha e a « Folha, pas-
seia .. . 

Micas:—Oh! papásinho, porque é que 
o « Barcelense, diz tão uial dos afonsis-
tas? .. . 
Papá:—Para ter de que se arrepender 

quando lhes fôr pedir para lhe tratar a 
fome.. . 

Micas:—Oh! papãsinho, porque é que 
ha tanta gente que embirra com o « Sar-
dão>? 
Papá:— Por cortar a direito e ser um 

depenado que não pede esmola. 

Um appêllo aos coraçõesinhos 
de assucar 

A' liora zdeantada da noite, em que 
o nosso jornal ía entrar no prélo, ba-
tem-nos as trazeiras—notem berra, da 
redacção—pedindo-nos, para lembrar-
iros á benemerita cornrnlSS,1,o propa-
gandista, ericarregada do resurgimento 
da cebôla, a necessidade urgente que 
lia em atrelar ao sindicato cel-.)oleiro o 
sr. dr. Assis que, pelos seus excelen-
tes dotes oratorios, muito deve contri-
buir, para o engrandecimento e pros-
peridade da nossa bendita cebôla. 
S ex.", gazonietr•o potentissimo de 

acetylene irradiante. cumulo extraordi-
nario de saber e intelligeucia, sem ri-
val no mundo d'Apolo e acérrimo 
evangelisador de princípios puramente 
galvanisados, por conversa particular 
que tivemos, a tal respeito, mostrou-
se animado das melhores intenções, 
contribnirido, por tortos os meios ao 
seu alcance, para dar ás palestras do-
mingueiras' uni tom de realce e beleia, 
cola a sua vós, firme, em solidos ali-
cerces de sola, guarnecidos a cravo. o 
que, sem mais ingredientes, é bastante, 
para atrahír ao local todos os pardaes, 
ainda os piais rebeldes. 

Nós, que sempre fomos affectos ao 
regímen da cebôla apesar dos repelen-
tes effeitos que causa, quando ingerida 
crúa, nunca regateamos o nosso mo-
dento concurso, polido á disposição do 
beniaventurado sindicato, não só a 6.• 
pagina de « 0 Sardãò>• como até, tua 
par de chancas - galochas para cada 
cada uin dos conferentes. 
Nós temos recursos, infelizmente. pa-

ra auxiliar-aios tão liumanitaria e pa-
triotica iniciativa alas, no entanto, es-
tamos promptos a derrainar a ultima 
gota d"azeite, em pró] do sumarento 
tuberculo. 

Basta de lambança. Por cornmuni 
acordo do papel e tinta, resolvemos 
pôr ponto no assumpto, para dar togar 
á publicação de centenas de telegra-
mas que rios enviaram de íblidÓes e Ua-
uiil, relativos á ultirne gréve dos corti-
ceiros que muito tem prejudicado o 
trafego ititeruo, tias duas cidades labo-
riosas do lteirio Unido. 

Previne-se o respeitavel publico, que 
a palestra de domingo é em Bastuça, 
havendo transito livre e guarda-chuvas 
ã venda no Portella. 

Declaração 

O proprietario do Cá fé 2 de Dezem-
bro, inaugurado no dia da visita S. M. 
ex-rei D. Manoel II, a esta vila, partici-
pa ao publico em geral e aos alniei-
(listas em particular, que, atendendo ás 
actuaes circutistancias politicas e finan-
cearas, resolveu pôr ao supra citado es-
tabelecimento o nome de Café 5 de Ou-
tubro. 4, 
Mais participa, para os devidos efei-

tos, que se o Paiva chegar a entrar, 
nenhuma duvida tem em voltar a pôr 
ao seu casino o primitivo nome. 

Barcelos, e Centro Escolar, 25-2.0-
912. 

E do firmais das más liagaas 

Que foi roubado um fato de sobre-
casaca. 
Que tanibent houve um adeantamen-

to de trinta mil réis. 
Que vai ser passado mandado de ca-

ptura contra uni ex-administrador. 
Que o sôr Calino espera a restati-

ração. 
Que o centro escolar degenerou eni 

centro de batota. 
Q ue o Paiva está a chegar. 
ô_ li as obras de santa hngracia mu-

daraiu de nivel. 
Que ficam niais altas e, porisso, mais 

luxadas. 
Que o sôr Calino dirigirá a plantação 

das arvores. 
Que o fará com o mesmo cuidado 

coral que dirige as plantações nas pro-
priedades que ac iiiinistra. 
Que, sendo assim, ficará tudo uma 

beleza. 
Que se vão reatar antigas relações. 
Que haverá abraços de arrependi-

mento. 
Que por tal facto prosperará a po-

litica. 
Que tudo isto é um belo pagode. 
Que o « Sardão, o sabe disfrutar. 

'••p•r=-

Not) babedef cerebrum 

Por atais que queiramos fugir a uni 
certo numero de uiassadas que, a cada 
passo, nos apareeeni, não podeinos, de 
sobremaneira alguina faze-lo por ser de 
nossa iudole, socorrer os pobres, conso-
lar os tristes, ensinar os ignorantes e 
castigar os que não trilham o caminho 
cia castidade. 

Mas, vamos ao caso. Ha dias, o sr. 
Mui-Bêsta-appelido de que usava quando 
colaborador do tal que jaz em descau-
ço... A Mocidade—enviou-nos, cota por-
tes a pagar, uma meia onça do verso 
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paralytico que, na verdade, não vale o 
carreto. 

Para mostrarmos o alto quilate do es-
perançoso potastico, bem assim, satisfa-
zer-lhe a sua divina vontade, vamos pu-
blicar, tal qual saíu da maceira e ainda 
rnal lêbedo, o saboroso puding, cujo pi-
cado é o seguinte: 

Chora á videirinha 
Deusa dos inoinantes 
Pelo = Vassourinha 
Que foi para Abrautes.> 

Ora bolas... sr. Mui Bêsta... Desta 
rrrarinelada tambem por cá temos e com 
aburidancia. 

E, então para isto, é preciso ir coçar 
os fundilhos pelos bancos da Universi-
dade!?... Nem virgulas ao menos, por 
cansa do fastio... Safa Gregoriol... Es-
pccimens deste calibre riem no jardim 
Zoologico de Londres. 

Por alara de quem lá tem. não nos 
mande mais contrabando dessa ordem. 
Se quer lembrar-se de nós, mande-nos 
unias Pislolas das tais a que o sôr Albino, 
depois de tirar a prova, lhes fez uma 
requintada manifestação, na sua Gazêlia, 
muito superior ás que costuma fazer á 
Virgem Imaculada, unia vez por semana, 
por a = Follia • não ser diaria. 

Para o não desgostarmos de repente 
visto, todas as mudanças rapidas serem 
prejudiciaes ao organismo, quando tiver 
vagar, traga uma aniostrinha cias suas 
produções, mas, em p,:quena quantidade 
para não nos causar vómitos. 
Os liou gados, convem serem de papel 

faro e inacio, para evitar peso e, além 
disso, é preferivel servir-se da lingtia 
universal de Victor Hugo, como já o 
te") feito para a juventude, por ternios 
alguns leitores que só lêem era francês, 
isto é, são francêses em tudo... até em 
Pagar. 
Couro está bastante constipado das 

orelhas e o vento sopra corri intensa vo-
ltiPtriosidade do lado de baixo, tire os 
socos e vá-se deitar, porque, tini cerebro 
'que tanto c✓ac2ta como o seu precisa de 
rePouso. 
APanue a candeia e durina descança-

do atéaao cantar do galo. 

n 

1N• tl%C u 

O interessante monóculo do Tété. 
t1  etic uetas dos livros da nova Bi-

bliothecal 

,•1s melenas do Humberto. 
0 bonÉt do sê Brito. 

O•rlr ulro de, mo►rarcíicordeã ê raneis-
quìiiho. 

U moderno b•*ilarda-chuva (á bébé) do 
Sr. Gualter.  
k caixa do rapé rio Trompa. 
0 fo9uetc do Tojo. 
0 guarda-sol varas de baleia do Zé 

rto Tacho. ) 
Os proteclores cio centro do ReVulo. 

0 capinô do Papa Leguas. 
A labita do Ministro 
0 guarda chuva que o Bôto, desviou 

ao Teofilo. 
O desaparecimento dos balancetes 

da Camara. 

Altas Competencias 

Um musico da banda dos volunta-
rios recusou se a tocar a vassourinha 
dentro da capela do Santo Amaro. 0 
sôr Calino dá-lhe toda a razão e cen-
sura o mestre da musica. 
Não ha duvida de que aquilo foi um 

desaforo, lá isso foil 
Ainda se tocasse a Senhora do Sa-

meiro, vá que não vá... mas, a vassou-
rinha! Onde é que se presenciou tão 
grande heresia 
Que pique isto de aviso ao srir. Sil-

va, inteligente director da banda, e, se 
algum dia lhe surgir qualquer duvida, 
aproveite o sôr Calino para portador 
e distribuidor dos papeis, que jupará 
pelo seguro. 
As grandes competencias é forçoso 

reconhecê-las. 

EPIÌAFIO 

Aqui jaz o « Vassourinha 
Outrora uni bom aprendiz; 
Que morreu estrangulado 
Por erra lodo... rnetter nariz. 

Suado Mahcipal 

Sessão de .. 

No momento em que, por um trí7, 
era aproximada a hora de começar, 
faltava apenas um que, 1)ni- não ;..•. 
vindo a quando aos outro-, foi ;, reei 
ciso ir buscá-lo. 

Depois de mil desculpas e perdoada 
a falta por não sei- reincidente, foi 
aberta a sessão, vendo-se, dentro e 
fóra da teia, aranhas aos cardumes e 
moscas aos bandos. 
A seguir, o vereador sr. Nicolau 

prop&, para que, sem perda de tem-
po, fosse colocado um pára-raios, no 
Sobreiro da Ordern, afim de evitar 
qualquer conílicto, no telefone da Car-
reira, produzido pelo encontro da ele-
ctricidade vitrea ou I)osiiiva e resinosa 
ou negativa, visto ter sido reforçada a 
pillia com oleo de amendoa dôce. 
Por sua vez, o sr. Juea lembrou 

tambem, como medida de grande al-
cance o economia para o cofre do mu-
iricipio, conservarem-se apagados, não 
só de dia corno durante a noite, os 
candieiror, da iluminação publica, 
0 sr. Carneiro— que nunca costuma 

estar calado quando falia pediu, para 
ser substituído pelo seu homogenio 
amigo, sr. Bôto, o mais tardar até ás 
Cruzes, para ter ensejo de observar, 
minuciosamente, o eclipse anular-total 
do sol, prognosticado pelo Seringador 
para 17 de abril proximo, alegando 
tambem, precisar enxertar uns pepi-
nwde cante e semear mostarda serôdia. 

Finalmente, o sr. Pereira, foi de pa-
recer realizar-se este ano, com toda a 
pompa, a tradicional procissão de Cor-
pus Christi, para não acontecer como 
no tempo da monarquia que entre ;ava 
tudo ao abandono, notando-se até, na 
rôsca da tarracha do S. Jorge, alt u-
mas cicatrizes produzidas pelo pou-
co cuidado com a sua limpeza. 
Todas as propostas foram tomadas 

em consideração, excepto a do sr. Pe-
reira que ficou dependente de resolu-
ção dos srs, alquiladores. 
Como todos os restantes se fechas-

sem em cópas, passou-se então á lei-
tura dos seguintes 

Requerimentos: 

Da sr., D. Joaquina, pedindo para 
distribuir, por- todas as suas clientes, 
uma especio de folhas soltas, anti-fru-
Or giferas, em que aconselha a mrxima 
moderação no uso de fructas de caroço, 
tão prejudiciais ao sexo fragil no seu 
estado interessante. 
Informe conductor municipal. 
Do sr. João Candido. pedindo para 

registar o novo Raticida, produto da 
sua lavra, marca Apanhador. 
Informe a Vassourinha. 
—Dos presos da cadeia, para que o 

descanço semanal, na parte que lhe 
diz respeito, seja ás quintas- ferras e 
não ao Babado como foi estabelecido. 

Inteirada. 
—Do zelador Manuel da Barca, re-

quisitatido uma bainha nova para o 
seu chanfalho, visto ter perdido a ex-
falecida, quando entr•ára em combate 
em 5 de Outubro, na Rotuda. 
Informe Commissão Paroquial. 
—Do sr. Torgas, pedindo para da-

rem entrada na roda dois neofitos da 
Catita. 
Para resolver. 
—Do sr. ,Dr. Gonçalo, para fázer 

uso, na sua repartição, da tinta viole-
ta Zé Povinho. 

lnfor me conductor municipal. 
Como nada mais houvesse de que 

tratar, foi encerrada a dita até haver 
outra, 

Coisas com que eu embirro 

Corri a lavagem periodica dura pe... 
co, no chafariz do Campo da Feira. 
—Corri a vassoura do Vassourinha. 
—Com os baixos da casa do Banco 

não serem arejados. 
—Com a tiliasinha mutilada, planta-

da na Praça. 
—Com a inedita inauguração do cen-
poct rachista.. 
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—Com a.fuga e a chegada do Tojo. 
—Com o eelipsse total do autolux, 

da Calçada. 
—Cora o centro elo Régulo. 
Com os gabinetes dos presidentes e 

os presidentes dos gabinetes. 
—Com a direcção cio teatro, por não 

dar dividendo aos accionistas. 
—Com as reuniões recrealivas dos 

inimigos irreconciliaveis. 
—Corn as constantes mudanças da 

-bibliolheca Municipal. 
—Coro o bigode á ceai do genial e 

incomparavel director da Manhosa. 
--Com a confortavel gararge dos or= 

fãos cio Menino Deus. 
—Com o bôdo ao coveiro e ferradôr. 
—Cola ós camaristas supras. 

Os engraixadores em gréve—Adhesão 
dos Corticeiros--"0 Sardão„ em 
calças pardas-- Intervenção da for-
ça armada—Carga de calcanhares 
—Fuga dos grévistas—Prejuizos 
avultados 

Grévos e importantes acontecimentos 
acabam de enlutar a nobre e bemquista 
farnilia sardonica, cobrindo-a de crepes o 
deixando-a na mais pungente desolação. 

Os milhares de telegramas acumulados 
sobre a nossa banca de trabalho e as ulti-
mas noticias contestadas pela imprensa 
estrangeira do paiz, de cada vez mais 
nos avivam os profundissimos golpes que, 
inesperadamente, acabamos de receber. 

Neste momento de intensa dôr, nem >ts 
consolações ;, s numerosos amigos que 
constantemc:,,te nos visitam nem a certeza 
dum breve castigo dos teus, como recom-
pensa aos que injustamente nos feriram, 
são lemitivo bastante, para afronxar a i„-
tensa magua que, na presente occasiào, 
tanto nos mortiifica. 

Triste o doloroso é dizêl-o; mas, os fa-
ctos ha pouco sucedidos, revestiram uma 
perversidade inaudiia. 
Ninguem, por cçrLz, que alheio de tudo 

quanto sabe, poder.í, ignorar os prorneno- 
res que levaram uses cerobros corruptos 
á pratica, de tão desastrada acção. A cau-
sa de tanto pote de lagrimas derramadas 
e póstas de cagrapcio por abi dispersas, foi 
devido ás antigas rivalidades entre nós o 
os engruixas desta villa por, em tempos 
passados, termos combatida, neste jornal, 
a forma pouco cavalheiresca pontue estão 
sendo engraixados os butes, 
empregando. na limpeza. desinfetantes 
energicos que cortam os ilhóses_ e arrui-
nam os pinos. 

Ora, tendo os negociantes desta praça, 
ímportrdores por atacado de reticros de 
primeira necossidade—palha e fava--re-
solvido subir de preço aos referidos co 
mestiveis, os engraixadores da parvonia 
coadjuvados pelos corticeiros de 14lidóos e 
Gamil, declararam-so em gréve. 

Aproveitando o ensejo de vingança e 
depois de terem impedido a circulação 
dos ºnilavos. centavos o escudos, os gre-

vistas, em numero superior a onze mil, 
dirigiam-se ás nossas oficinas, quando os 
vendedores saiam com os jornaes para a 
provincia, apossando-se de todos os exem-
plares. cuja tirac,em, nesse dia, foi de 
555:000 destruindo-os por completo. 

;vão contentes ainda cor» o onorrno pre-
juizo causado, empastelaram todo o tipo 
de (J0, 95 e 100 polegadas inutilisando, 
seis maquinas «Minerva Bir-Lock> e, 
quatro rotativas « Sinaerv movidas a vento 
Suão. Quando o empregado superior dos 
nossos eseriptorius, sr. l.lerrman Pant;rlô-
aas, acordou com o estampido das rnaqui-
nas que os malfeitores fizeram rebent:ír, 
dirigindo-se ao telefono participou do ocor-
rido para o Governo Civil, compare(;endo, 
instantes depor, no loeal uma coluna rnix-
ta, com o efetivo do mil e nuvocentos ho-
mens. Essa columna, era composta por o 
batalhão db caçadores t3, na suar rnaxinrí 
força, um esquadrão de policia, urna bi-
teria. da Guarda Republicana, quatro inua 
res de peça de tiro rapido o o a5alva-vídas 
da Associação de Socorros a Naufragos 
Barcellfnense. Toda. estas f,)rças se fo-
ram postrar em frente á nossa re,l.u,ào; 
mas, quando chegaram jà os grevistas se 
haviam poste em debandada. Devido á 
intemerata atitude e coragem dos valoro-
sos crabon&os, foram presos os conheci-
dos acratas e chefes do movimento, Mi-
guel e Yirola, sendo conduzidos para bor-
do do cruzador couraçado Galgo n.° 1. 

Os prejuizos, não incluindo urna pasta 
d'obreia e uma canôta do tinta pern>anen-
te, de dez réis, montam a cem milhões de 
escudos. 

Corno esta noticia tivesse saido,urn pou-
co maior do que estava talhada o p >r con-
vito á ultima hora para assistirino-3 ao 
cardinalício de jiítteíalrr que se 
renlisa na invicta cidado do L'nrt.0 vamos, 
concluir, pedindo desculpar rt0, 110',70', assi-
nante, que pagar», pelo atraso c:orn que 
sal e',te numero cuja falta involuntaria 
atribuida aos motivos já expostos, foi 
ta ,. bem devido á acquisição de novo ma-
terial, encomendado on liilhafoles o á 
descarga no acolhe norte d>r barra t'ão. 

Um dos de calibre "Vassauiiii•i3" 
Por alvará. especial concedido pelo 

snr. «0 Poveiro ,,, ao seu alllhado c0 
Sardão», amigos intimo-, e liga(lnz, 
6;sde tempos prehi!.•torrcos, pelo: I:t-
ços, matrirnoniaes, f>i-tire p,3rrnitido 
transcrever, sem desabono de i>ari r a 
parte, conforme o contracto arttinui,cí•-rl, 
o seguinte: 

Um regedor de Lamego 

RO regedor durma freguesia do co-l-
celho de L arrogo, recebeu um oficio d;i 
administração, fazendo-lhe díver•,:ís 
perguntas, indisperasavei•; á elaborr.ç;•o 
de uma estatistica. 

0 regedor respondeu:,. 

«Yot.selerttissilzeo •itaft•t•» —In-
cluso arremeto a vossa iriselencia a in-
clusa relaxação dos acontecimentos que 
aconteceram cá na fre-uezia no ano 
óndo, que acabou cie fiadar em - 31 do 
mos findo, digo que findou. 

•ltttea,s—Nonhumas. Cá na paro-
quia níriguem acredita nessas.tolices. 

laeisculos lia f l,egas--iez \'e- 
nhuns, porque a Igreja, só está aberta 
de manhã cedo. Cada qual na,4ce em 
sua casa, e apenas o filtro da Thereza 

nhota é que n isco❑ no trigal do fer-
rador por alta não poder ir mais longe. 

.Tdur•toa tan, •e•cgaie•iaz—Nenhum, 
todos morrem nas suas casas. 

Ottarr.  rio snr, padre 
prior e da si..;, fedaloa. Todas a ou-
tras são umas pobre choças ao .pé da-
quelas. 

Miotau--Só o imdre prior; pois não 
ha cá outro que tenha mais indeias 0 
mais aduelas do que elle. 

.•iaaicidtos—Um só; o do Pedro Za' 
gá1 que mo.. reu dum coice que lhe deu 
a besta do rnoleiro. 

Ccairº•ibiúçõeg -- Nesta freguesia 
de,rern nag:_11-âs os proves, porque os 
mais não teern cora. quê. 

•ercet,es —.1 rlui não ha mel, yu(In' 
to mais cera, As abolir a5 são mais que 
as abespas. 

Enquanto o resto, apanha-se cevada 
e palha p:►ra os cia 

<A eted0 floriito-0 burro do .10  

do paz, a rnu;:a to rn ) leíí-o, o as oír-
bras dos filhos d'elle, 

4; azedo ele oitfrets C,Speries..0 
porco rio meu escrrvdo, alguns patos e 
,•alinh;ts, o rapaziada miada cio pé das 
ca Iço. 

Prornto snr. «0 Poveiro». Muito obí'í' 
gadinho no rapto, e, quando o mar der 
raia e os (lias forem maiores, lá I! 3, 
dezembro, Vfnlltl até cá, esticar e.ses 
canelos e provar ria nossa granal ácf'z 
que o temos aí muito bom, vclhrnit0r 
d'arinele... elo arreguila o olho... 


